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S E E 1 Â O 
EM ME M O R I A 

DO faustíssimo dia 

EM QUE 

SUA ALTEZA REAL 
ENTROU A BARRA DA B A II I A. 

RECITADO 
NO ANTIGO COLLEGIO 

«os JESUÍTAS, 

NÀ FESTA PONTIFICAL 

QUE FEZ 
O Ex.m® , e R.®° Senhor 

ARCEBISPO ELEITO 
Em 22 de Janeiro de 1815. 

Vespera da inaugurarão do Monumento 
Lapidar, erecto no Passeio Público. 

OFFERECIDO 

EM S I G N A L DK REVERENCI A 

AO MESMO 

E\'.m#, e R.rco Senhor 

por 

IGNACIO J O S E’ DE MACEDO. 

BAHI A : 
Na 1 ypog. de Manoel Antonio da Silva Serva. 

Anno de 1815. 
Com as L tenças necessárias. 

Impresso por ordem dc Sua Excellencia Reverendíssima. 
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O Século , em que está recobre d’ ouro» 

£ lhe cinja o Brazil mais nobre louro 

Potma do Caramurú Cuttio 7. 
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Erexit lilulum Inpideum. 

Levantou hum Monumento de pedra. 

Génesis Cap, 35. 

O Ikgblos Padrões levantados cm cima da 
terra pelas devotas mãos dos Patriarchas, 
forào os primeiros Templos , e os primeiros 
Altares cm qne o Cco recebeo as primícias 
da Religião Natural : c pedras lavradas pe¬ 
lo Dedo do Altíssimo 1'orão o primeiro Có¬ 
digo , em que o Mundo reccbeo os precei¬ 
tos da Religião Revelada, 

Iluma pedra erguida com o seu titulo 
no caminho de Bclhel pelo Viajante Pai das 
doze Tribus quando se esquivou ás tramas 
do caviloso Labão , foi o primeiro culto per¬ 
manente , que hum solemne reconhecimento 
prestou aos Benefícios da Divindade : e duas 
pedras, cscriptas na eminência doSynai, (ò- 

* 2 rao 
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rão as primeiras lições Celestes , que instrui¬ 
rão a Humanidade. Logo os Menumentos de 
pedra são os mais dignos de agradarem a 
Deos, e os mais capazes de instruírem os 
homens. 

Foi imitando esta Lithurgia tão antiga, 
e tão sagrada , que as Nações íizerão con¬ 
sistir em pedras o Culto dos seus Dcoscs, e 
o applauso dos seus Ucroes: c o observador 
curioso, que estuda as ruínas do tempo, 
ainda vai contemplar attonito os eloquentes 
resquícios de Semiramjs no Egypto , os de 
Alcides na Grécia , e os de Numa em Roma. 

Firmada nestes illustrcs exemplos, au- 
thorisados jiela Religião, e pelo uso dos Po¬ 
vos mais esclarecidos do Mundo , a Bahia 
vai levantar á manhãa hum Magestoso Pa¬ 
drão na sua alta eminencia , recommendan- 
do á mais remota Posteridade o Dia afor¬ 
tunado em que o Brazil yío saltar em suas 
alegres [xraias a Piedosa Soberana , e o Be- 
tiigno Príncipe-, que no. meio da sua Au¬ 
gusta Prole sahio do inconstante Império das 
ondas para entrar no Império dos corações-, 
que tem por Timbre a Lealdade , c Firme¬ 
za. Está descoberto o motivo , que nos reú¬ 
ne neste Templo , e que nos encurva agra¬ 
decidos á face destes Altares. 

1 Ilustre Senado, que unindo a tua ge¬ 
nerosidade aos desvelos de hum Governo lãa 
itttuw.inad.o, como zeloso , talhas este marmó¬ 

reo 
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reo Padrão a hum Acontecimento , que foi 
talhado no Céo. Solícito Pastor desta Metro- 
poli que te antecipas nesta Solemnidadc, ap- 
plaudindo o Dia em que SUA ALTEZA 
REAL deo fundo nesta enseada , e que dás 
ao teu rebanho hum edificante exemplo dos 
Sacrifícios, que o Evangelho manda prestar 
a Cesar : 1 Ilustres Depositários da Lei , que 
nos contém, e da forca que nos defende : 
eis-aqui delineado o Real Objecto , em que 
os meus pensamentos se occupão, e que dá 
o mais alto motivo ao prazer universal, qiíe 
a Bahia mostra neste Dia , prostrada agora 
diante do Sanctuario, gratificando ao Ceo 
este feliz successo ; e á manhãa cheia de rc* 
vercncia , e alegria , diante do Titulo Lapi¬ 
dar (juc lhe eterniza a memória : Erea.it li~ 
4ulum lapideum* 

Supremo Arbitro do» Reinos , c dos íin* 
perios , que ao entrar na Cidade de Jerusa¬ 
lém foste comprimentado com o luzido Cor¬ 
tejo dos Grandes, c com os innoecntes Ho¬ 
sanas da pucrice Hebrea : Tu que mandas 
prestar os mesmos Cultos a aquelles que fa¬ 
zem as tuas vezes na terra , acceita estes Sa¬ 
crifícios , que se dirigem a Ti , como pri¬ 
meiro Motor dos acontecimentos do Univer¬ 
so. Neste mesmo lugar em que tantas vezes 
tenho fallado dos teus Mysterios, consente, 
que falle agora sobre os Mysterios do Esta¬ 
do ; e que desenvolva com religiosa Política 

*3 , . as 
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as causas , e os efleitos do memorável sucees- 
so pelo qual te rendemos solemnes adorações.. 

Tanto na Ordem moral, como na Or¬ 
dem phisica do Universo tudo anda sugeito 
ás Leis do mais perfeito equilíbrio, e da re¬ 
ciproca harmonia das partes pende a con¬ 
servação , e harmonia do todo. 

Quando hunv elemento se altera , alto- 
rão-se os outros também j e quando huma 
Nação se desmoraliza, e se revolta he im¬ 
possível que as outras não sintão algum aba¬ 
lo. O Systema Político do Mundo segue igual, 
marcha que o Systema Astronomico ; e as 
Nações , bem similhantes aos Astros , enchenv 
o Globo de perturbações , e calamidades 
desde que qualquer principia a resilir da, 
sua orbita., 

A revolução da França ha sido em nos¬ 
sos dias o mais claro documento desta ver¬ 
dade ; c aquclla Nação, cm seus ter.riveis de¬ 
lírios , qual Dragão do Apocalipse em sua. 
cauda liital, fez cahir do Firmamento polí¬ 
tico , e precipitou nos abysmos da anarquia, 
as Nações mais robustas, e mais luzidas da 
Europa., 

Nem tu, ó Portugal, a pezar da tua 
distancia , e da tua moderação , podeste en¬ 
contrar abrigo á tempestade horrenda , que 
troou na eminência dos Alpes r e Pyreneos,. 

Qnan- 
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Quando as circunstancias são tão pode¬ 
rosas , que não querem ceder á Política dos 
Soberanos , he necessário que a Politica dos 
Soberanos saiba ceder com arte ao império 
das circunstancias. Sempre liberal em ouro, 
e sempre escasso de sangue , o Nosso Au¬ 
gusto Regente esgota em vão todos os recur¬ 
sos da destreza, e da prudência para sus¬ 
tentar a tranquilidade do Reino. 

A Franca em sua tenebrosa conduta es¬ 
curece as atrocidades dos Seitas , e Massage- 
tas. No momento em que Portugal , depois 
de penosos sacrifícios, respirava á sombra de 
hum Tratado solemne ; pizão traidoras Tro- 
pas o chão sagrado, em que jazem indigna¬ 
das as cinzas dos Yiriatos, e dos Scrtorios ! . » 
Profanão-sc as nossas Fronteiras com huma 
invasão aleivosa ; e os ossos dos antigos Por- 
tugue/.es murmurando no centro da terra , 
querem cobrir-se de nova carne para morrer 
segunda vez, vingando os insultos da Patria, 

E quaes neste critico momento os pensa¬ 
mentos de hum Príncipe , que descortina os 
mysterios do Gabinete de S. Cloud ? Defen¬ 
der-se ? Ainda não cra tempo. Esperar? En¬ 
tão a sorte do Reino corria maior perigo ; 
porque Ellc não hiria vêr Bavona senão so¬ 
bre a ultima gota de sangue do ultimo de 
seus vassallos» E que ? . . . Para as grandes 
didiculdades tem a prudência guaidudus gran¬ 
des resoluções. 

Hum 
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Hum Decreto tão rápido, como sublime 
vai frustrar o plano mais vasto , e caviloso 
que o Macheavelismo tem concebido. Vai il- 
ludir a França, vai salvar a Europa, o Bra- 
zil , e hunia granda parte da America. . . 

Eu me explico. Bonaparte naquella épo¬ 
ca possuiu valentes Esquadras nos Portos de 
França , e de Ilespanha ; e a Esquadra Rus¬ 
sa do Téjo estava ao seu aceno paru hum 
fim que era facil advinhar. E qual seria o 
destino do México, c do Brasil naquella cri- 
ze terrível ? Qual o poder da França com o 
Systema Continental , e as riquezas do novo. 
Mundo ? Como poderia então o Norte da Eu¬ 
ropa lutar contra a força gigantesca do Im¬ 
perador dos Francezes ? Feliz Decreto! Re¬ 
solução inaudita! Qual o Viajante de Thar-. 
sis, em cujo movimento estava a bonança da 
tempestade, SUA ALTEZA REAL se arre- 
méça ás ondas , não digo para salvar só o 
seu Povo mas para salvar os dous Mun¬ 
dos! . . Nunca huina viagem transtornou tan¬ 
tos projcctos : Nunca hum Decreto produzio. 
tão estrondosos cITeitos. . . 

.lá ao som da saudosa grita se- suspende 
a tenaz ancora: o vento desenrola o branco 
linho ; chora o magoado Tejo : espuma de rai¬ 
va o Sena ; c o Occcano exulta vendo cm 
cima das suas ondas o ínclito Descendente 
daqucllc famoso Henrique , que conversou 
coiu, os Astros, e que delles aprendeo a ma-, 
nejar o Tridente. 
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Douradas Praias, aonde o afifou to Ca¬ 
bral respirou tranquHlo depois de duras pro- 
cellas , recebei a Preciosa Oflerta, ha tres sé¬ 
culos desejada ; e vede pela primeira vez hum 
Scptro , e huma Corôa , aonde nunca se vio 
desde a origem do Mundo senão hum ar¬ 
co , c hum penacho. 
' E tu , 6 primeira Côrtc do Brazil , ó 
a Afortunada Bahia inclina a tua eminência , 
e beija com reverencia as Inestimáveis Pe¬ 
gadas da Augusta Família de Bragança , que 
ha de perpetuar pela extensão dos séculos a 
tua prosperidade. 

Em quanto o Brazil' contente applaude 
a posse desta não esperada ventura, lance¬ 
mos os olhos para a revoltosa Europa ; e 
depois de contemplarmos as causas, contem¬ 
plemos os eATcitos da Magnaniina Resolução 
de SUA ALTEZA REAL. 

Tudo que he violento, he de curta du¬ 
ração. A Política, bem como a Natureza não 
se deve reger senão por movimentos doces , 
e compassados ; c o Governo que não seguir 
esta marcha deve contar sempre com liuina 
existência ephcmera. 

Tal era o Governo Francez no Império 
de Napoleão. A sua força apparentc era co¬ 
mo a força da febre , que consome , e não 
alenta ; c aquclle Imperador, que subio ao 
Throno , e que descco sem saber como, tra¬ 
balhou muito mais para a sua decadência , 
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do que havia trabalhado para a sua eleva¬ 
ção. Elle nasceo para conquistar , não nas- 
ceo para jiossuir. 

Portugal governado , havia sete séculos 
por huma Luzida Serie de Reis Clementes, 
e liluminados , não podia soffrer hum Go¬ 
verno , além de Estrangeiro, Dcspotico: mas 
as chimcras da Liberdade , e da Gloria pro- 
mettidas por Junot terião talvez illudido al¬ 
guns espíritos; e SUA ALTFíZA REALre- 
tirando-sc do Reino dava tempo a que estes 
espíritos recebessem liçúes de desengano , e 
desvanecessem huma esperança de melhora¬ 
mento , e de fortuna , que he impossível 
realizar-se desde que o Cofre de Pandora se 
abrio em cima da terra matizando com o 
bem , c o mal a nossa curta existência. 

O Commercio vai Jlarccer; a Beira le¬ 
rá hum novo Camões ; a Agricultura vai es¬ 
tender os seus ramos ; eis-aqui a promessa 
do novo Governo ; e o resultado só foi ra¬ 
pina , e sangue. 

Então os ânimos Portuguezes recobrão 
aquellc antigo valor , que huma longa Paz 
havia algum tanto amolecido. O grito da Li¬ 
berdade ressoando primeiro em Bragança, e 
rasgando as rapinantes Águias, acclama a 
Família Augusta, que dalli tirou o Nome: 
o seu poderoso écco retumba ao mesmo tem¬ 
po nas margens do Douro , no fundo do Al¬ 
garve , c no centro da Capital : e a Sauda¬ 

de 
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de fiel , molhando o lenço nos olhos, acena 
para o Brazil ratificando votos de lealdade. 

A Victoria , antiga e inseparável sócia 
das Armas Lusas , batendo ligeiras azas so¬ 
bre os Campos de Vimeiro, dc Amarantc , 
e do Bussaco , já remonta os Pyreneos ; já 
pousa sobre Vienna , e Petersburgo ; e com 
os T riunfos dos Portuguezes vai acordar o 
brio dos Russos, e dos Austríacos. Que pro¬ 
dígios de Tactica , e dc Política ! . . D’entre 
as cinzas de Mosoow , qual a Phenix da Fa¬ 
bula, renasce a Liberdade da Europa. I)’en- 
tre os frios gclos do Pollo rebenta o calor da 
anthusiasma guerreiro. Confederadas Legiões 
saltão como por encanto as Fortalezas do Rhe- 
no, e as barreiras de Paris. O Exercito An- 
glo-Luso vôa de Bayona a Bordeos arvoran¬ 
do as Flores dc Lis, e nos Campos de Fon» 
tainebleau dv>ata-se por huma vez o terrível 
nó do longo Brama, que. ensanguentava as 
Nações. Cahiy a mascara ; desappacecco o 
llcróe . . . 

Poderosos Vencedores de Dresde , e de 
Lcipsic ; generosos Restauradores da Liber¬ 
dade do Mundo ; vós deveis reconhecer no 
transito do Prinqipe de Portugal para o Sra- 
zil a origem donde nascerão estes felizes suc- 
cessos. 

He assim que a Providencia encadea 
para o fim, que lhe parece, os acontecimen¬ 
tos do Mundo, lie assim, que pelo movimen¬ 

to 
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to de hum dia se regula o movimento dos 
séculos. E qual a nossa gratidão a estes be- 
niíicios do Ceo ? Josué atravessando o Jor¬ 
dão salvou o Povo Hebreu: SUA ALTEZA 
REAL atravessando o Atlântico salvou a Eu¬ 
ropa , e o Brazil. O Povo Hebreu honrou a 
memória dc Josué com hum Padrão de do¬ 
ze pedras tiradas do Jordão para recorda¬ 
ção eterna daquellc transito : Posile stml la¬ 
pides is/i in monumenlmn filiorum Israel tis- 
que in aelernum. ( * ) 

O Povo Bahiense, compaginando duros 
mármores como Symbolos de firmeza, e leal¬ 
dade , levanta hum formoso , e eloquente Pa¬ 
drão, que vai eternizar a Memória dc hum 
Príncipe , que salvou muitas Nações , e que 
veio lançar no Brazil as sementes de sua 
futura grandeza. 

Ah! que o Futuro, abrindo-me agora 
as suas portas , e aprenzentando-me os seus 
quadros lá me aponta ao longe os gloriosos 
destinos deste vasto Continente cm consequên¬ 
cia da liberal franqueza de Portos concedida 
naquelle memorável Diploma , que SUA AL¬ 
TEZA REAL assignou nesta Cidade. 

Oh Commercio ! Oh laço universal dos 
corações , e dos Povos ! Tu mais poderoso 
que a fadada Lyra dc Orpheu , tansformas- 
te florestas em Cidades, e converteste huma 

Ilha 

( •) Josué Cap. 7. 
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Ilha dc Pescadores em hum Império que dá 
Leis ao Mar , c ao Mundo ! E que milagres 
não has tu de produzir neste amplo Conti¬ 
nente, que reunc cm si as vantagens natu- 
racs de todos os Reinos da Europa ? 

Ah ! que quando as nossas matas sc con¬ 
verterem em Esquadras; quando treir.olárem. 
bandeiras nesses troncos , em que o vento 
agita lolhas o Mundo antigo aqui virá ver 
eom espanto a magestade , e a forca de hu- 
na Nação , cuja Agricultura , c ('cmmercio 
farão esquecer a fecundidade do Epypto, e 
a decantada Industria de Tyro, c dc Sy- 
donia. 

Augusta Prole de Bragança , a quem 
o Ceo prometteo hum Império Sempiterno , 
qual será então a tua preponderância entre 
os Impérios do Mundo? 'Eu verás realizado 
cm Ti o faustíssimo Oráculo delsaias, quan¬ 
do disse, faltando de outra monarchia : que 
o teu coração se ha de dilatar dc alegria 
vendo a multidão de esquadras , e a força 
de longiquns Nações buscando a tua Allian- 
ça , c admirando o resplendor do teu Sce- 
ptro : Dilalabilur. cor Itnan quando conversa 

Juerit ml te mulliludo maris , furtiludo gen- 
Uum venerit libi. ( * ) 

IIc debaixo destes sublimes auspicios , 
que a Bahia com mais justa razão , que 

Ro- 

( # ) Isaiac Cap. GO. 
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ftoma nos bellos dias de Trajano vai consa¬ 
grar hmna expressiva Columna no mais alto da 
sua eminencia , para que o Navegante de 
longe lhe preste hum culto de gratidão an¬ 
tes de saltar cm nossas praias , e reconheça 
nella o Author das vantagens commcrciacs , 
que aqui vem encontrar. 

Os nossos vindouros concorrendo diaria¬ 
mente ao Passeio público desta Cidade, per¬ 
guntarão huns aos outros como os filhos de 
Israel ao pé da Columna do Jordão : Quid 
sibi volunl lapides is/i ? ( * ) Que signiíicão 
estes mármores cortados com tão estudada 
industria ? Serão por ventura erguidos como 
os do antigo Egvpto para denotar a escravi¬ 
dão do Povo, e a vaidade dos Reis ? Não 
( responderão os mesmos mármores ) nós fo¬ 
mos levantados pelas mãos da gratidão para 
perpetuar a memória d,hum successo brilhan¬ 
te , que illudio os Planos do maior Tyranno 

- do Mundo; de hum sucecsso , que honra 
elernamente a Política de hum Príncipe Be- 
ncfico, c Resoluto; de hum successo, que 
gerou a Paz da Europa; e que abrio a car¬ 
reira á prosperidade, e grandeza do Povo 

/tfrasiliense. A estas eloquentes, c mudas vo¬ 
zes os nossos vindouros se inclinará;» reveren¬ 
tes diante daquellc Magestoso Padraõ ; e 
abençoarão a Memória do Príncipe que o 

me- 
— ■ . -— ■■ - - -.. 

( # ) Josué Cap. C. 
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merece, do Governador que o consagra , do 
Senado que o dirige, c do Povo que o vai 
augurar com vivas acclamamões. 

Supremo Rei da Eternidade, e dos En¬ 
tes por quem surgem Impérios dopo, e tor- 
não Impérios ao pó ! Primeira causa , e úni¬ 
co fim de todos os acontecimentos do Mun¬ 
do ! Recebe os ardentes votos , que nós hoje 
tc dirigimos pelo respeitável Chefe da Igre¬ 
ja Bahiense, que acaba de te oflerecer sobre 
o Altar em Luzido Pontifical a líostia Propi¬ 
ciatória , c Eucharistica: Confirma a grande 
Obra da prosperidade Braziliense, que foi por 
ti começada; abençoa a Familia Bragantina, 
que a vai pôr em execução : Com mu nica o 
Espirito de força , e de conselho ao Gover¬ 
nador, que deve ser o Anjo Tutelar desta 
Cidade : fecunda os seus desejos ; prospera 
as nossas esperanças ; e acceita complacente 
©s Religiosos Cultos, com que o Pastor, eo 
rebanho desta Metropoli te louva, e te ado¬ 
ra. Te Deum Laudamiis te Dominum confi- 
iemur. 

F I M. 
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